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(VWDPRV�QR�¿R�GD�QDYDOKD�� HVVH� p� R� QRVVR�PRWH�QHVWD� IDOD�� ,QVWDGRV� D�
SURVVHJXLU��REULJDGRV�D�SURVVHJXLU��GHVHMRVRV�GH�SURVVHJXLU��H�DJRUD�LQFOXVLYH�
FRP�FRQGLo}HV�EHP�PDLV�IDYRUiYHLV�SDUD�XP�ERP�WUDEDOKR�¿ORVy¿FR���VHP�
que, por isso, estejamos protegidos de antigas ameaças, como a irrelevância e 
o provincianismo.�

3ULPHLUR��QXQFD�WLYHPRV�j�PmR�WDQWRV�UHFXUVRV�ELEOLRJUi¿FRV��$�FU{QLFD�
GH¿FLrQFLD�GH�QRVVDV�³ELEOLRWHFDV´�p�KRMH�IDFLOPHQWH�FRQWRUQDGD�SHOR�DFHVVR�
a livros e artigos pela internet, comprados ou não. Somente seres jurássicos 
OHPEUDP�DLQGD�GR�VDFULItFLR�GR�&2087�RX�GR�HOHYDGR�FXVWR�GD�LPSRUWDomR�GH�
livros.��/LYURV�LPSUHVVRV�RX�HOHWU{QLFRV��D�LQ¿QLGDGH�GH�DUTXLYRV��SGIV��GMYXV��
HSXEV��� WXGR� LVVR� DIDVWRX�QRV� D� SUHJUHVVD� LQGLJrQFLD� ELEOLRJUi¿FD�� TXH� QRV�

1 Professor do Departamento de Filosofia da UFBA, desenvolvendo pesquisa com bolsa do CNPq e apoio 
da FAPESB.

2 Em meio à organização do XVII Congresso Interamericano de Filosofia, não tive tempo de preparar um 
texto. Tampouco poderia recusar o convite de meu amigo Ivan Domingues para participar da mesa sobre 
Filosofia no Brasil, sendo ademais uma honra estar em sua companhia e na de Vinicius de Figueiredo, 
Paulo Margutti, Guido de Almeida e Marilena Chauí. Infelizmente, a gravação da mesa atrasou e só tenho 
transcrita parte da minha fala. Para completar, na azáfama do último dia do Congresso, perdi minhas 
anotações. Assim, o texto atual, apoiando-se em minha frágil memória, procura não avançar nem divergir 
da apresentação, mas não pode coincidir com ela, procurando apenas sintetizar alguns pontos, antes 
apresentados, ao que lembro, com bem mais vivacidade. Certamente, estou me repetindo, se tenho 
em conta textos anteriores sobre Filosofia no Brasil. Por sinal, inclusive à luz da experiência atual como 
coordenador adjunto da área de Filosofia na CAPES, creio que mantenho, no essencial, as posições já 
defendidas no texto “Notas sobre a Filosofia no Brasil”, publicado na Revista Cult, São Paulo, pp. 71-73, 
1º out. 2010.

3 Lembro-me de ter mencionado, na fala, a dificuldade constante tempos atrás para a aquisição de livros, 
exemplificando com uma dispendiosa encomenda feita em conjunto por mim e por Ubirajara Rebouças 
a uma livraria na França, no início dos anos 80. Então, certamente na esteira da celebridade de Marilena 
e da tradução de Giannotti de “O visível e o invisível” (esta, de 1971), a minha parte da encomenda se 
concentrava em livros de Merleau-Ponty. A danação foi terem vindo no grande pacote alguns livros de 
Wittgenstein.
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diminuía frente aos grandes centros e nos cindia mais fundamente em regiões 
desigualmente servidas por laboratórios, em nosso caso, por bibliotecas com 
R�PtQLPR� GH� HGLo}HV� EHP� FXLGDGDV� GH� REUDV� FOiVVLFDV� H� VX¿FLHQWH� DFHUYR�
contemporâneo, bem como por repertórios completos dos melhores periódicos. 
+RMH�� FRP� WDLV� UHFXUVRV� H�� HVSHFLDOPHQWH�� FRP� R� SRUWDO� GH� SHULyGLFRV� GD�
CAPeS, saímos quase bruscamente da escassez para a fartura, o que todavia 
não nos livra por si da ameaça de termos todo esse material, sem que livros 
e artigos sejam bem lidos ou tenhamos cultivado o hábito de um mínimo de 
OHLWXUD�UHFtSURFD�RX�TXH�QRVVD�SURGXomR��DJRUD�PXQLGD�GH�P~OWLSODV�H�DWXDLV�
UHIHUrQFLDV��GHL[H�GH�VHU�GH�RFDVLmR��RX�GH�HYHQWRV��H�DGTXLUD�UHOHYkQFLD��

temos hoje disponível todo um conjunto de textos, que a pressão das 
DJrQFLDV��D�FRPSHWLomR�SRU�UHFXUVRV�H�SRVLo}HV��VHJXQGR�R�QRYR�PRGXV�RSHUDQGL 
GDV�iUHDV�PDLV�GXUDV��QRV�OHYD�FRQWXGR�D�OHU�OLPLWDGD�H�SUR¿VVLRQDOPHQWH��GH�
sorte que perdemos não só a capacidade de nos lermos, mas mesmo de saborear 
R�OHJDGR�GD�)LORVR¿D��GH�OHU�FRP�DEXQGkQFLD��FRP�ROKRV�SUHFLVRV�H�LQRFHQWHV��
DTXLOR�TXH�QRV�SRGH�GHVSHUWDU� D� UHÀH[mR�H�R� DXWrQWLFR� WUDEDOKR�FRQFHLWXDO��
SDUD�R�TXDO�D�FRPXQLGDGH� IRL� VH�SUHSDUDQGR�DR� ORQJR�GDV�~OWLPDV�GpFDGDV��
&RP�LVVR��QRVVR�WUDEDOKR��JDQKDQGR�SRU�YH]HV�HP�UH¿QDPHQWR�WpFQLFR�H�HP�
IXQGDPHQWDomR��FRUUH�R�ULVFR�GH�FUHVFHU�WDPEpP�HP�SUHYLVLELOLGDGH��1R�¿R�
GD�QDYDOKD��HVSHUDPRV�DLQGD�SRGHU�DIDVWDU�VLWXDomR�VHPHOKDQWH�j�TXH�%RUJHV��
WHQGR�¿FDGR� FHJR� H� VHQGR�GLUHWRU� GD�%LEOLRWHFD�1DFLRQDO�� GHVFUHYHX� FRPR�
ironia divina, mas que também, por analogia, podemos pensar como tragédia 
RX�IDUVD��³1LQJXpP�UHEDL[H�D�OiJULPD�RX�UHMHLWH���(VWD�GHFODUDomR�GD�PDHVWULD�
��'H�'HXV��TXH�FRP�PDJQt¿FD�LURQLD���'HX�PH�D�XP�Vy�WHPSR�RV�OLYURV�H�D�
noite.”�

6HJXQGR��D�iUHD�GH�)LORVR¿D�FUHVFHX�GH�PRGR�VLJQL¿FDWLYR��GLPLQXLQGR�
a disparidade regional em aspecto decisivo, qual seja, a formação do corpo 
GRFHQWH�GH�QRVVRV�'HSDUWDPHQWRV��$�)LORVR¿D�FRQVROLGRX�VH�FRPR�DWLYLGDGH�
SUR¿VVLRQDO� HP� WRGR� SDtV�� FRQMXUDQGR� SURMHWRV� GH� SHVTXLVD�� QD� FRQGLomR�
ora própria da vida universitária. temos hoje, nas mais diversas regiões, 
'HSDUWDPHQWRV� FRPSRVWRV� SRU� GRFHQWHV� FRP� WLWXODomR� SOHQD�� IRUPDGRV�
VHJXQGR�SDGU}HV�HOHYDGRV�H�SUySULRV�GD�iUHD�GH�)LORVR¿D��GH�PRGR�TXH��SRU�
LVVR� PHVPR�� D� SyV�JUDGXDomR� WHYH� H[WUDRUGLQiULR� FUHVFLPHQWR�� VDLQGR� GRV�
FHUFD�GH����SURJUDPDV�QD�GpFDGD�GH������SDUD�RV�DWXDLV����SURJUDPDV�GH�SyV�
graduação, grande parte com mestrado e doutorado. Apesar disso, nossa área 
QmR�SDUHFH�WHU�DGTXLULGR�IRUoD�VX¿FLHQWH�SDUD�LPSRU�VXDV�SUySULDV�PHGLGDV��

4 BORGES, J. L. “Poema dos dons”. In: O fazedor. Obras Completas. São Paulo: Ed. Globo, 2000. Vol. II, p. 
207.
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D�SRQWR�GH�SURGXWRV�FDUDFWHUtVWLFRV�GD�PHOKRU�SURGXomR�¿ORVy¿FD��FRPR�RV�
livros, se verem depreciados em nossas instituições universitárias, sendo por 
vezes internalizada em nossa própria área a pura e simples supervalorização 
da publicação em periódicos.

Periódicos decerto devem ser valorizados, e devemos mesmo recomendar 
XP� FXLGDGR� HVSHFLDO� SDUD� WRGD� D� iUHD� GH� )LORVR¿D� �TXDOTXHU� D� FRUUHQWH� RX�
PHWRGRORJLD��� GHYHQGR� VXD� SURGXomR� VHU� PDLV� GLULJLGD� HP� TXDQWLGDGH� H�
TXDOLGDGH�D�SHULyGLFRV�EHP�FODVVL¿FDGRV��FRPR�GH�UHVWR�p�IHLWR�QRV�PHOKRUHV�
centros. indesejáveis seriam sim a multiplicação, a fragmentação e mesmo 
a automática valorização de instrumentos que, como o Qualis, passaram a 
ser tomados, contra toda a orientação da CAPeS, como medidas absolutas 
da qualidade de pessoas, sendo usados em concursos, seleções e mesmo 
QD� FRQFHVVmR� GH� EROVDV� GH� LQLFLDomR� FLHQWt¿FD�� TXDQGR� GHYHULDP� VHUYLU� WmR�
somente para a avaliação de programas, como indicação do lócus natural e 
elemento facilitador da avaliação de parte de sua produção intelectual. Nossa 
área, porém, cresceu, passou a disputar também recursos e projetos de monta, 
WHQGR�DEDQGRQDGR�SUiWLFDV�PHQRV�SUR¿VVLRQDLV��QDV�TXDLV�R�SUHVWtJLR�LQWHOHFWXDO�
QmR�SUHFLVDYD�VHU�WHVWDGR�VHJXQGR�PHGLGDV�S~EOLFDV��QmR�VH�PHGLQGR�RXWURUD�
R�YDORU�GD�DUJ~FLD� LQWHOHFWXDO�SHORV�DUJXPHQWRV� LPSUHVVRV��2� ULVFR��SRUpP��
ao abraçarmos manifestações exteriores de riqueza intelectual e utilizarmos 
tais medidas para nossa avaliação, é encontramos outras formas de prestígio 
DUWL¿FLDO�� RXWURV� PHFDQLVPRV� GH� VLPSOHV� SRGHU�� H� GH�� DR� DEDQGRQDUPRV� R�
amadorismo, jogarmos a criança fora com a água suja do banho.

terceiro, nossa comunidade jamais conheceu tamanho intercâmbio ou 
IRL�EHQH¿FLDGD�SRU� WDQWRV� UHFXUVRV�SDUD�D�SHVTXLVD�H� WDPEpP�SDUD�HYHQWRV��
Os eventos há muito deixaram de ser raios em céu azul. Os projetos de 
intercâmbio, por sua feita, deixaram de ser prerrogativa de uns poucos centros. 
Ao contrário, são tantos e tão frequentes eventos e projetos, que chegamos 
sim a temer a abundância, a patente repetição, sem que instrumentos de 
cooperação sejam aproveitados com a devida profundidade ou que, nos casos 
dos eventos, a cooperação não se mostre, em todos os casos, mais importante 
que o mero turismo. Os benefícios de cooperações e eventos, todavia, são 
muito superiores aos desvios, que são de somenos importância. Nesse sentido, 
para a realização de tantos eventos, no que têm de melhor e no decisivo que 
têm sido para a criação de uma comunidade nacional, não podemos deixar 
de enfatizar o papel da ANPOF. tanto na realização como na divulgação de 
eventos, a ANPOF tem favorecido o intercâmbio nacional e agora, como 
associação membro da SiF, favorece o intercâmbio internacional, como bem o 
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H[HPSOL¿FD�HVWH�&RQJUHVVR�,QWHUDPHULFDQR��QR�TXDO��DOLiV��GRV������WUDEDOKRV�
DSUHVHQWDGRV��PDLV�GH�����R�VmR�SRU�HVWUDQJHLURV��

esse contexto, que nos faz dialogar com uma extensa produção estrangeira 
e que, por sinal, mais e mais, se dá em inglês, não pode ser ocasião ou pretexto 
SDUD�DEDQGRQDUPRV�D�WDUHID�KLVWyULFD�GH�¿UPDU�R�SRUWXJXrV�FRPR�XPD�OtQJXD�
SURStFLD� j� PDLV� HOHYDGD� DWLYLGDGH� ¿ORVy¿FD�� WDQWR� SRU� HQFRQWUDUPRV� QHOD�
H[SUHVVmR�DGHTXDGD�SDUD�DV�PDLV�UH¿QDGDV�GLVWLQo}HV�FRQFHLWXDLV��FRPR�SRU�
realizarmos nela debates em conformidade com as mais rigorosas exigências 
internacionais, lembrando porém que, por nossa história e pela natureza do 
WUDEDOKR�GH�TXDOLGDGH�HP�)LORVR¿D��QyV��EUDVLOHLURV��VHPSUH�SUHFLVDPRV�VHU�DR�
PHQRV�ELOtQJXHV��RX��QR�GL]HU�DJUHVVLYR�GH�XP�FROHJD��DQDOIDEHWRV�HP�PXLWDV�
OtQJXDV���(�DTXL��WDPEpP�QR�¿R�GD�QDYDOKD��FXPSUH�HYLWDU�R�SURYLQFLDQLVPR�
de nos fecharmos em nossa própria língua, recusando um debate na forma 
H�QRV�PHLRV�HP�TXH�VH�Gi�LQWHUQDFLRQDOPHQWH��SURYLQFLDQLVPR�FXMR�DEVXUGR�
só tem correlato neste outro, o de abandonar servilmente a expressão em 
língua portuguesa, em favor de uma inserção subordinada em periódicos de 
língua inglesa.� Provincianismos desses tipos costumam aliás ser parceiros 
da intolerância epistemológica, quer para impor a procedimentos e temas que 
nos são estranhos, quer para sufocar procedimentos que não sejam ditados por 
modismos internacionais. em suma, o problema não nos parece ser a língua, 
mas sim se seremos pautados por interesses pontuais ou menores, condenados  
a notas de rodapé no debate internacional, sendo pautados ou não por 
programas de investigação um tanto unilaterais e bastante estranhos a nosso 
repertório de questões, que assim não rebatem em uma tradição mais ampla, 
da qual nos preparamos para fazer parte, sobretudo pelo grande investimento 
GH�QRVVD�SyV�JUDGXDomR��TXH�WHP�FXOWLYDGR�XP�UHSHUWyULR�H[WHQVR�GH�TXHVW}HV�
H�IRUPDV�GLYHUVDV�SDUD�XP�WUDEDOKR�GH�TXDOLGDGH�HP�)LORVR¿D�

em todas essas dimensões, cabe procurar o justo meio entre o 
deslumbramento e a cegueira, entre o desdém de medidas externas ou sua 
simples valorização, mas também entre a mera valorização da interioridade 
H�SURIXQGLGDGH�GR� ID]HU�¿ORVy¿FR�RX� VHX�GHVGpP��SRLV� WDO�PHGLGD� LQWHULRU��
D¿QDO��SRU�LQWDQJtYHO�TXH�VHMD��QmR�GHL[D�GH�VH�H[SUHVVDU�QRV�GLiORJRV�TXH�WUDYD�
H�QDV�SHVVRDV�TXH�YHP�D�IRUPDU��H�DVVLP��PHVPR�VH�PDO�FRQVHJXLPRV�HQXQFLi�
la, nós a reconhecemos deveras, misteriosamente, como o bom jogador pelo 

5 Com minha eleição para a presidência da Sociedade Interamericana de Filosofia, o Brasil passou a ser a 
sede da SIF até a realização do próximo Congresso.

6 Recomendo enfaticamente, sobretudo a quantos não acompanharam debates antigos sobre o ensino de 
latim e francês no ensino médio, bem como a quantos apreciem o aprendizado de línguas, o belo livro de 
RÓNAI, P. “Como aprendi o português e outras aventuras”. Rio de Janeiro: Casa da Palavra, 2013.
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DUULDU�GDV�PDODV��(Q¿P��SURFXUDQGR�HVVH�MXVWR�PHLR�H�HYLWDQGR�RV�FDPLQKRV�
IiFHLV� GD� LQWROHUkQFLD� H� GR� DUWLItFLR�� QRVVD� FRPXQLGDGH� ¿ORVy¿FD�� WHQGR� Mi�
DYDQoDGR�PXLWR�HP�VXD�LQWHJUDomR�QDFLRQDO��GHYH�DJRUD��SDUD�D¿UPDU�VH�HP�
UHODomR�D�RXWUDV�iUHDV�GR�VDEHU�H�WDPEpP�SDUD�¿UPDU�VH�LQWHUQDFLRQDOPHQWH��
continuar combatendo a “síndrome de Virchow”, que resumimos aqui, ao 
tempo que concluímos.

em um texto antigo, batizamos a síndrome por uma anedota de rudolf 
Virchow, temível arguidor em exames orais de Medicina e célebre por sua 
FRUDJHP� LQFOXVLYH� QD� RSRVLomR� D� %LVPDUFN�� 1mR� REVWDQWH� VXD� FRQVDELGD�
ULJLGH]��9LUFKRZ�FRQVLGHURX�FRUUHWD�HP�XP�H[DPH�¿QDO�D� UHVSRVWD�DEVXUGD�
GR�SUtQFLSH�GR�6LmR��YHUGDGHLUD�DQWD��LQFDSD]�GH�ID]HU�XP�µR¶�FRP�XP�FRSR���
pretextando que, antes da arguição, o senhor príncipe prometera que jamais 
exerceria a medicina na Alemanha.� Cabe assim combater a síndrome, ou 
seja, criar e renovar as condições para que nossas dissertações e teses sejam 
comensuráveis entre nossos programas, partilhando medidas elevadas de 
TXDOLGDGH� H� LQWHUHVVH� FRP� RV� PHOKRUHV� FHQWURV� LQWHUQDFLRQDLV�� 'D� PHVPD�
forma, cabe criar e renovar condições para que a presença crescente de 
SHVTXLVDGRUHV�HVWUDQJHLURV�QR�%UDVLO�H�QRVVD�WDPEpP�FUHVFHQWH�SUHVHQoD�HP�
FHQWURV� LQWHUQDFLRQDLV� VLJQL¿TXHP� XPD� DXWrQWLFD� FRRSHUDomR� DFDGrPLFD��
(Q¿P�� FRPEDWHU� D� ³VtQGURPH� GH� 9LUFKRZ” é esse exercício que fazemos 
conjuntamente, ou seja, empregando medidas comuns de qualidade e talento 
¿ORVy¿FR��HYLWDQGR�TXH�PHGLGDV�QmR�PDWXUDGDV�� VLPSOHVPHQWH�SRU�YDOHUHP�
para os grandes centros, passem a dominar nossa língua ou nosso modo de 
pensar. Que nossas medidas e nosso trabalho também possam trazer uma 
FRQWULEXLomR�SDUD�D�)LORVR¿D��H�Dt��VLP��DFUHGLWR��D�)LORVR¿D�QR�%UDVLO�SRGHUi�
colocar sua colher torta no belo legado de nossa tradição e nas questões que 
RUD�QRV�GHVD¿DP�

7 Para a anedota completa e suas implicações, cf. SALLES, J. C. “A Síndrome de Virchow”. In: J. C. Salles. 
O retrato do vermelho e outros ensaios. Salvador: Quarteto, 2006. 
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